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A internet para os brasileiros – Marco Civil

* Alessandro Molon

Dezessete anos depois  de a internet  começar a ser oferecida comercialmente no Brasil  (1995),  a
Câmara dos Deputados está prestes a aprovar a primeira lei geral sobre internet em nosso país. Mas, se
a internet existe há tanto tempo no Brasil sem uma lei própria, será necessário agora criar tal lei? Sim.
E é fácil entender as razões.

Em primeiro lugar, precisamos de uma lei que proteja uma característica essencial da rede, para não
dizer a mais fundamental: a sua neutralidade. Sem uma lei que a garanta, as práticas do mercado a
farão morrer. Uma rede neutra é uma rede em que os pacotes de dados que por ela trafegam não são
discriminados em função de sua origem, destino ou conteúdo. Ou seja, uma rede em que podemos
acessar, com a mesma facilidade, qualquer site, blog, rede social ou outro provedor de aplicações que
queiramos. Sem neutralidade, só conseguiremos acessar num tempo razoável os conteúdos ou serviços
que os provedores de conexão quiserem - ou seja, aqueles que lhes pagarem uma taxa especial para
terem prioridade no tráfego. Se isso ocorrer, acaba-se com a liberdade de escolha do usuário, com a
livre concorrência na rede e com a possibilidade de inovação. Para afastar de vez estas ameaças,
precisamos do Marco Civil.

Há outro grave risco que hoje enfrentamos na rede: a violação da privacidade do usuário. Para se ter
uma ideia, já há empresas estrangeiras operando em conjunto com provedores de conexão brasileiros
para analisar, sem a permissão do usuário/cliente, nossa navegação na internet. Ou seja, sem que o
internauta saiba, enquanto ele navega, há alguém analisando o que ele busca na rede, com quem se
conecta,  o  que  lhe  interessa,  para  vender  estas  informações  para  marketing  direcionado.  Uma
inadmissível invasão de nossa privacidade. Isso sem falar na venda de dados pessoais do internauta,
como nome, endereço, e-mail, sem sequer seu conhecimento. No Marco Civil, protegemos o internauta
de todos estes abusos. Além disso, criamos a possibilidade de que ele, caso decida encerrar seu perfil
em uma rede social, possa requerer a exclusão definitiva de seus dados pessoais, o que não ocorre.
Atualmente,  quando  se  encerra  um  perfil  em  uma  rede  social,  os  dados  pessoais  são  tornados
indisponíveis, mas ficam guardados.

O  Marco  Civil  da  Internet  também será  um poderoso  instrumento  de  proteção  da  liberdade  de
expressão, direito fundamental e alicerce da democracia. Num mundo em que a internet tem servido tão
fortemente para o progresso científico, cultural e político e, por conta disso, sofrido tantas retaliações e
censuras  em  diversas  nações,  é  fundamental  proteger  a  liberdade  na  rede.  Alguns  segmentos
manifestaram recentemente seu temor de que esta proteção à liberdade de expressão pudesse servir de
escudo para violações de direitos autorais. Para afastar qualquer dúvida, incluímos um dispositivo que
explicitamente impede isto.

Por tudo isto, entre vários outros avanços, é que o Marco Civil da Internet vem sendo considerado, no
Brasil e fora dele, um dos melhores projetos de lei sobre a internet do mundo. A Câmara dos Deputados
precisa aprová-lo para garantir que a nossa internet possa se tornar cada vez mais uma rede livre,
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aberta, democrática, descentralizada e aberta à inovação. É isto que os internautas brasileiros querem.
E merecem.

 

*Alessandro Molon é deputado federal (PT-RJ) e relator do projeto de Marco Civil para a internet.

Fonte: Jornal O Globo

 


